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Palavras Chave: Campomanesia xanthocarpa, RMN.

Introdução

As plantas  do  gênero  Campomanesia,  da  família 
Myrtaceae,  são  popularmente  conhecidas  como 
guavira ou guabiroba e são de grande abundância 
em  regiões  de  cerrado1.  Suas  flores  e  folhas 
apresentam  um  aroma  muito  agradável, 
principalmente  nos  meses  de  floração.  Segundo 
informações etnobotânicas,  os chás das folhas de 
guavira são utilizados para desarranjo intestinal, no 
combate a obesidade, em problemas de estômago, 
febre entre outros2. O presente trabalho tem como 
objetivo  realizar  o  isolamento  de  metabolitos 
secundários das folhas de C. xanthocarpa.

Resultados e Discussão

As folhas de C.  xanthocarpa foram  coletadas em 
Dourados  –  MS,  secas  em  estufa  a  37°C  e 
trituradas  em  moinho  de  facas,  foram  obtidas 
1037,5 g, estas foram submetidas a extração com 
hexano e AcOEt e cada extração foi realizada por 7 
dias (Figura 1).

Figura 1. Esquema de obtenção dos extratos.

O  fracionamento  cromatográfico  do  extrato 
hexânico  resultou  no  isolamento  da  substância  1 
(Figura  2).  O  fracionamento  cromatográfico  do 
extrato acetato de etila  resultou no isolamento da 
substância 2 (Figura 2).  A determinação estrutural 
foi  realizada  através  de  RMN  (1H,  Dept,  13C, 
gHMQC e gHMBC)3. 

                        (A)                                                        (B)
Figura 2. Fracionamento do extrato hexanico (A) e 
do extrato acetato de etila (B).
O  Fracionamento  cromatográfico  resultou  no 
isolamento de duas flavanonas (Figura 3).

 
Figura 3. Substâncias isoladas 

Conclusões
O  estudo  fitoquímico  levou  a  identificação  de 7-
hidroxi-5-metoxiflavanona  e  5,7-diidroxi-6-
metilflavanona nas folhas de C. xanthocapa. 
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1: R3=OCH3, R2=R1=H: 
7-hidroxi-5-metoxiflavanona 

2: R3=OH, R2=CH3, R1=H: 5,7-
diidroxi-6-metilflavanona

Placa preparativa
 Hex/AcOET80:20

Análise 
por CCF

Coluna Ø 50 cm,l 3,5 cm
grad: Hex/AcOET/EtOH

Extrato 
hexanico

(4,5 g)

376 
frações  

Fração 
280

Fração 69
(Substância 1)

Análise por CCF

Coluna Ø 50 cm,l 3,5 cm
grad: Hex/AcOET/EtOH

Análise por CCF

Coluna Ø 50 cm,l 3,5 cm
grad: Hex/AcOET/EtOH

Extrato 
acetato de 

etila 
(41,9 g)

408 
frações 

Fração 
7 (2,0 g)

Fração 47
(Substância 2)

84 frações

Acetato de etila 3 x 3,0 L

  Hexano 3 x 3,5 L 

C. xanthocarpa
 (1037,5 g)

Extrato hexanico
(4,5 g)

Torta

Torta
Extrato acetato de 

etila
(36,4g)


